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1. Introdução 

A leitura é uma habilidade essencial ao desenvolvimento acadêmico, social e 

cognitivo, sendo considerada um dos pilares fundamentais para a participação plena na 

sociedade. Contudo, dados recentes indicam que uma parcela significativa dos 

estudantes brasileiros não consolida essas habilidades nos primeiros anos de 

escolarização e apresenta lacunas no desenvolvimento da compreensão em leitura nos 

anos subsequentes. De acordo com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (Inep), os resultados do Alfabetiza Brasil indicam que, em 

2023, 56% dos alunos brasileiros se alfabetizaram até o final do 2º ano e, em Santa 

Catarina, 61%. Em Chapecó, SC, esse índice foi de 56,2% (INEP, 2024), permanecendo 

ligeiramente acima da média, mas abaixo do índice do estado. Na avaliação do PISA 

(2022), aproximadamente 50% dos estudantes brasileiros apresentaram baixo 

desempenho em leitura, e apenas 2% atingiram níveis elevados (INEP, 2023). No 

conjunto das dimensões envolvidas na leitura (RAND, 2002), o processo de ensino das 

habilidades envolvidas tem vital importância para o seu desenvolvimento. Diante deste 

cenário, torna-se necessário refletir a respeito dos conhecimentos linguísticos e 

psicolinguísticos necessários ao professor para ensinar a leitura de forma efetiva. 

2. Metodologia 

Este trabalho propõe-se a uma revisão de literatura, a fim de levantar e debater 

os principais aspectos dos conhecimentos linguísticos e psicolinguísticos apontados pela 

literatura como fundamentais ao ensino da leitura. Assim, consultaram-se autores 

clássicos e contemporâneos que abordam o desenvolvimento da leitura, em seus 

mailto:cf-k@uffs.edu.br


 
aspectos linguísticos e cognitivos e os conhecimentos importantes aos docentes 

necessários para mediar o processo de ensino (e de aprendizagem). 

3. Resultados e discussão 

A revisão teórica evidenciou que, no início da aprendizagem da leitura, além da 

consciência fonológica, a consciência fonêmica é essencial para que o aluno 

compreenda que as palavras são compostas por fonemas, o que permite estabelecer o 

princípio alfabético (Morais, 2013, Scliar-Cabral, 2003). Essa é, portanto, uma 

habilidade metalinguística indispensável, pois possibilita perceber, isolar e manipular 

fonemas dentro das palavras. Flores (2014) alerta, entretanto, que muitas vezes essa 

dimensão é negligenciada na prática pedagógica, o que evidencia a importância de uma 

formação inicial e continuada que contemple tais conhecimentos de forma sistemática. 

Morais, Alegria e Content (1987) afirmam que, como a ortografia alfabética se baseia 

na estrutura fonêmica, essa consciência é necessária para o progresso na alfabetização. 

Exercícios de segmentação silábica, identificação de rimas, substituições e eliminações 

de sons têm se mostrado estratégias eficazes para o desenvolvimento dessa habilidade, 

tornando-se base sólida para a fluência e a compreensão leitora (Morais, 2013, Ehri 

2022). Para que possa ensinar essa habilidade, é necessário saber o que os fonemas 

representam. Ao contrário de definições simplificadas, o fonema não é um som isolado, 

mas sim uma entidade mental do sistema fonológico que distingue significados entre 

palavras, sendo realizado fisicamente por meio de diferentes movimentos articulatórios 

(Morais, 1996, Scliar-Cabral, 2013). Jakobson (1949) define o fonema como um “feixe 

de traços distintivos”. Para as crianças em processo de alfabetização, menciona-se o 

“som das letras”, porém, o professor necessita compreender o conceito de representação 

dessa unidade.  

O sistema de escrita do português brasileiro é alfabético, ou seja, composto por 

letras que, isoladas ou combinadas, formam grafemas que representam fonemas. Para 

Scliar-Cabral (2003), aprender a ler envolve, antes de tudo, compreender a relação entre 

a fala e o sistema de escrita, dando ênfase à correspondência fonema-grafema. O ensino 

explícito dessa relação contribui diretamente para a fluência e para a automatização da 

leitura (Scliar-Cabral, 2015). Para Ehri (2005), dominar essa correspondência é 

essencial para o mapeamento ortográfico, ou seja, o reconhecimento automático de 



 
palavras, agilizando o acesso ao seu significado. Dessa forma, a decodificação 

–processo pelo qual o leitor converte grafemas em fonemas para reconhecer palavras –é 

condição sine qua non para a leitura. Segundo Ehri (2005), Scliar-Cabral (2003) e 

Soares (2016), a decodificação constitui uma ponte entre o conhecimento das letras e a 

compreensão dos textos. Assim, compreender esse quesito em seus aspectos teóricos (e 

práticos) se põe como condição para avançar no desenvolvimento da leitura em níveis 

mais altos. 

Além das habilidades básicas, o desenvolvimento da leitura em níveis mais altos 

envolve a construção do léxico ortográfico e a automatização do acesso ao léxico 

mental e o processamento de unidades maiores para a construção de modelos mentais 

coerentes a partir do texto. Para Perfetti (2007), a eficiência lexical – a capacidade de 

acessar rapidamente as representações ortográficas, fonológicas e semânticas das 

palavras – é fundamental para liberar recursos cognitivos que serão direcionados à 

compreensão. À medida que o reconhecimento de palavras se torna mais automático, o 

leitor pode concentrar-se na integração das informações textuais com seus 

conhecimentos prévios, realizando inferências, monitorando sua própria compreensão e 

ajustando estratégias de leitura. Essa construção de significado depende da formação de 

modelos mentais, conceito central na teoria da compreensão de textos desenvolvida por 

Kintsch (2012). Segundo o autor, o leitor competente constrói uma representação mental 

coerente que combina as proposições explícitas do texto com inferências e 

conhecimentos de mundo. Esse modelo mental permite que o leitor organize as 

informações, estabeleça relações entre ideias e compreenda o texto de forma global.  

Dessa forma, a leitura hábil vai para além da decodificação de palavras. Exige 

que o leitor ative processos psicolinguísticos mais sofisticados. Entre eles, destacam-se 

a capacidade de fazer inferências, tanto dentro de pequenos trechos quanto em partes 

mais amplas do texto, identificar possíveis incoerências ou contradições e monitorar 

continuamente a compreensão. Essas estratégias permitem ao leitor construir 

significado, relacionar informações explícitas com conhecimentos prévios e manter a 

coerência global do texto, permitindo uma compreensão mais rica e crítica. 

O início desse percurso requer que o leitor-aprendiz possa ser amparado por 

"andaimes" que lhe sirvam de sustentação para processos que o levarão a níveis mais 



 
avançados de leitura (Baretta, Finger-Kratochvil, 2022). O professor deve ser um dos 

atores que propicia esses “andaimes”. Assim sendo, seu conhecimento teórico a respeito 

dos fundamentos e dos processos a serem dominados pode transformar o caminho do 

teórico ao prático, em práticas eficazes e acessíveis, conforme destaca Shulman (1986). 

4. Considerações finais 

A revisão teórica destaca a importância dos professores alfabetizadores 

dominarem aspectos linguísticos e psicolinguísticos fundamentais para o ensino da 

leitura em todos os níveis. Apropriar-se desses conhecimentos possibilita aos docentes 

planejar intervenções mais conscientes e eficazes, promovendo a formação de leitores 

proficientes e críticos. O desdobramento dessa pesquisa propõe-se a investigar 

empiricamente a familiaridade dos professores alfabetizadores com esses 

conhecimentos ora pontuados a fim de ampliar a densidade das reflexões a respeito da 

formação docente e oferecer subsídios para futuras discussões sobre o ensino da leitura. 
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